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ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre .

Com estampilha . .

Fóra do reino accresce o porte

avulso .

Redacção e admlnlltraçño-LABGO DA PRAÇA-Ovar

 

l lNlLlllllltll nos tttttttttTW-,Ium*::sãoirsãsàzmiítsrrââi3:; me,

II '

No_ jornal francez-a Semana'a im

Religiosa-lemos um resumo das¡i

doutrinas do partido, que se in-

¡ titula catholico, e hoje naciona-

Ahi o vigario geral d'Arras, o

abbade Bédu, diz que é preciso:

1.°-«Banir para sempre da

constituição o que loucamente se

~' chama os principios dama-e sub-

stituil-os 'pelos principios cãtholi-

cos conservadores da jerarclu'a

social.» j

2."-Restabelecer'legalmenmos

Tres-Estados, solidaà'bâães da an-

tiga monarchia, .afim de haver a

representação das forças vivas do

paiz, e supprimir o suñragio uni-

versal, que nunca será SQIãO men-

tira. _

3.°-Deixar á egreja plena li-

berdade d'acção e reconhecer-lhe

todos os direitos de uma pessoa

civil Independente»

4.“-Descentralísar o systema

administrativo restaurando os dí-

reitos e os privilegios das antigas

províncias»

5.°-Descentralisar o ensino e

restabelecer as vinte universida-

des d'outro tempo (eram escholas

dos jesuítas).

6.“-Dar aos paes o pleno di-'

reito de testar em favor dos bem-,

pensantes, (isto é, em favor dosI

ultramontanos).

7.0-Proscrever as sociedades¡

secretas, reprimir sem piedade os

abusos da imprensa, isto é, a li-

vre manifestação do pensamento,

pois que segundo a doutrina dos.

politicos catholicos o homem não

tem direito á manifestação das

suas ideias, quando são erroneas,

e são erroneas quando o papa as

condemna.»

O jesuíta Liberatore, redactor

em chefe da Cívíltá Catholica, ga-

zeta official da Curia romana, diz

na sua Theología:

1.°-«A egreja tem o direito de

impôr a sua vontade ao Estado,É

mesmo na esphera temporal.»

2.°-«Ella póde corrigir e an-

nullar as leis civis, as sentenças¡

dos tribunaes seculares. impe-I

dir os abusos da força armada, ou-

ordenar o seu emprega»

' 3.°-O papa domina da altura

do ceu. todos os reis da terra, in-

vestido do direito absoluto da ju-

risdicçâo universal.» _ _

4.°-«Na sua qualidade de Vi-

gario de Christo reune em sua

pessoa os dons poderes supremos

é o rei dos reis» _

5.°-«Por conse uencia os so-

beranos são vassa los do papa, e

não exercem o poder senão como

seus delegados»

6,0- «0 pontífice póde desti-

tuil-os ou suspendel-os, a seu bel-

prazer, segundo o eXlgll' a salva-

ção das almas-e portanto os fieis

devem obedecer ao papa em tudo

e por tudo.» _

No seu livro das Doutrinas Ro-

manas pg. 40 diz o padre Ramié-

re: _

«Pela realeza social de Jesus

Christo nós intendemos o direito,

que possue a Egreja, como elle,

de exercer a sua divma auctori-

dade na ordem moral, nas socie-

dades, e nos individuos»

O padre Boone no Manual do

Apologista.

«O clero catholíco é chamado a

dom'inar, é o seu dever-infeliz da
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O padre Marquigny-nos Es-

tudos Religiosos accrescenta:

«Nós trataremos como inimiga

rensa liberal~não se verá

os ñliios da E reja receber folhas

ou livros, on e a verdade e a fé

sejam ultrajadas.»

«Nós revindicamos completa

liberdade d'ensino para a Egreja,

mas não completa para todos, ou

crentes, ou livros pensadores»

«A liberdade é agarantia do

erro e a mentira.» ,

_Basta - sem commentarios:

quem é que provoca as lutas en-

tre a egreja e o Estado?

(Continua)

Lourenço d'Almet'da e Medeiros.

  

LITTERATUA

duto ALBERT E unit

Um livro intitulado-Varla-

em dois volumes, sem nome d'au-

ctor, ao ual se não pode negar

uma excelente critica politica e

litteraria, aprecia os romances de

Balsac exactamente como Taine,

Philarete Chales, e Paulo Albert

-estas quatro opiniões contestes

estão persuadindo ser bem funda-

do o seu conceito.

Vamos traduzir, resumindo-

as, as paginas relativas ao gran-

de romancistn. (191 a 195)

«Era este um observador atten-

to, paciente, que se prendia ao

assumpto, de que tratava, sem o

largar senão quando o havia assi-

milado.›

' «A energia e pertinacia das

suas investigações não tinham!

freio, nem limite.» l

«D'uma rara sagacídade fez¡

descobertas e copies-as observa-

lções nos meios diversos, em que

o destino o collocou, mas a sua

vaidade in meta e as suas ¡nell-

lnações ln erlores muitas vezes

o transviaram de um modo lasti-

mavel.»

«Depois de 'alguns ensaios de

aprendiz produziu uma serie de

novellas bem deduzidas, e cor-

rectamente desenhadas-_La Dou-

ble Famille-La Femme de Tren-

te-An3-» etc.

«Mas não tardou que o inva-

disse a pretençào da ommiscien-

cia, imaginou, que n'elle havia a

estofa d'um Rabelaís, e se lançou

na alta. phisiologia, nos my-*terios

da chimica, e nos problemas agro-

nomicos-e ao impulso d'esta ma-

nia compoz [a Peau de Chagrin

la Recherche de l'Absolu, e le Me-

decirt de Campague, onde a inte-

ressantes pormenores junta uma

logomachia ridicula.»

«No Seraphitus abandonou-se

a um galamacias mystico, e no

Lys dans la Valléc quiz com uma

gira da sua invenção descrever

um amor ideal e enthusiasta, que

não era preprio da sua indole.»

«Não contente com estas expe-

dições jactava-se de_ entrar nos

segredos, e de maneJar as molas

occultas do mechanismo social, e

tomou por interpretes os cymicos

futeis, enervados, e impudentes,

direito. e não ha direitos para ofl
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*serviam era serem espiões de

licia no grande mundo.»

«Irritado contra as censuras

foi procurar nas baixas camadas

da grei litteraria alguns aventu-

reiros e espadachins da penna,

,como ha infelizmente, e os desti-

'nou a representarem a classe dos

_escríptores.»

«Por ultimo, muito escandali-

sado, e pelas decepções já com

uma ironia vípirina, arvarou ban-

didos em motores e chefes dos

movimentos sociaes»

«Balsac _é um exemplo de ta-

lentos singulares unidos a defei-

tos repugnantes ~- o seu estilo,

po-

 

quando não é mau. 'nada tem de '

notavel- mas quando vem a ser

pretencioso, o que muitas vezes

succede, torna-se alambicado. tor-¡

tuoso, e obscuro-o pensamento'

enreda-se, e apezar dos seus esfor-

ços não consegue nem mesmo

um falso brilho, mas só espessos

e tenebrosos vapores»

'aQue louca basotia persuadiu al

Balsac, que tinha nascido philo-

sopho, politico, moralista, medico,

economista, chimico, etc.. e quan-

tos labores e vigilias não malogrou

em mostrar a inepcia d'estas pre-

tençõesh

«Mesmo na ordem dos assum-

ptOS, que a sua capacidade abra-

çava completamente, nas regiões

medlas e Interiores do coração

humano, custava-lhe, prespicaz

como era, o conservar a justa me-

dida, sempre perto de se trans-

viar em busca de falsas e futeis

subtilezas, com o fim de fazer erer

de que era um espirito profundo.

digno d'espanto.»

() que nós temos sobretudo a

reprovar em Balsac é esta víciosa

admiração, que professava pelo

egoísmo, triumphante, pela altivez

orgulhosa, pelo luxo ínsolente, pela

riqueza corruptora, pelas posições

elevadas, pela aristocracia do nas-

cimento, que opprime e despresa,

ela força e a astucia felizes, pe-

as mystiiicações da hypocrisia,

' lavra, pelo mal prospero,n uma pa

poderoso. e que brilha.

«Crêmos prestar melhor servi-

ço a sua memoria., separando iià

sua obra o bom do mau, do que

amnistiando a immoralidade, que

d'ella emana-nós a repellimos

com indignação. sómente a não

imputaremos aos seus íntimos sen-

timentos, mas ás pretenções do ro-

mancista»

«Balsac não era mau, mas pre-

snmpçoso.--Querendo explicar o

mechanismo das forças sociaes, e

não sendo capaz de o perceber;

attribuíu o seu jogo a mólas e

meios inferiores, que estavam ao

alcance da sua Vista, e cu_¡o po-

der exagerava.

«Notemos ainda em Balsac um

defeito dos mais pronunciadas-E

este amor excessivo e supersti-

cioso da realidade sensível, forti-

ficado pela pretensão de dar_ a

um objecto material um senti lo

engenhoso e subtil.-» D'ahi esta

prodigalidade de minudencias_in-

sipídas, descripções pueris, din-

ventarios, e cathalogos, e autos,

que pertencem ao topografo, ao

tabelião, e ao commissario-ar-

restante muito mais, que ao poeta

e ao romancista.,-

' Finalmente, vê-se, que as apre-

ciações transcriptas em nada se

contradizem, e q

um modo bastante a desvanecer-
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me e a obterem a indulgencia do

- ue já declarou per-

dqar- me _as ojensas pessoaec, mac

nao as trreoerencia: aos mortos

illustres.

Contudo eu insisto no perdão

das otfensas, que recebeu, e das

que hade receber ainda.

(Contínua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

AFFEIÇÃO E INTELLIGENCM

DOS PÀPÀGMDS

O papagaio não só imita a pa-

*lavr-a, aprende tambem a arreme-

dar certos gestos e movimentos;

Scaliger viu um que imitava com

,muita graça, a dansa dos Saboyar

dos, repetindo as suas canções,

que gostava muito de ouvir e can-

:tar.

O coronel O'Kelly tinha um,

ue assobiava muitas arias, baten-

o o compasso com todo o rigor.

Era tão perfeito o seu ouvido, que,

_se por acaso se enganava n'uma

inata, corrigia- se, e recomeçavap

'compasso do ponto, onde se“inter-

_rompera.

i A isto chama-se simplesmente

memoria? não haverá intelligencia,

,associações de ideias?

¡ O reverendo Herbert diz ter lhe

'ouvido cantar umas cincoenta arias

'de toda a especie, cujas palavras

articulava tão distinctamente co-

mo o faria o homem mais exerci-

tado. Quando não estava de bom

humor respondia a todas as solli-

citações, voltando as costas, e di-

zendo muitas vezesz- «Potey está

doente».

' Franklin falla de dois, que ob-

servou-ha quatro annos que vi-

iviam juntos; a femea adoeceu, não

podia alimentar-se, e difficilmente

se empoleirava-o ma ido susten-

 

tou-a quatro mezes levando-lhe as- ,

!siduamente cs alimentos no bico_-

_a doença da companheira inquie-

tava-o, e augmentando, ella não

,podia subir ao poleiro, e quando

!o tentava, o seu enfermeiro soc-

lcorria-a agarrando-a pelas azas.

'IA sua constancia os seus gestos,

a s u a persistente solhcitude,

lindicavam n'esta ave affeiçoada,

o mais ardente desejo d'alliwar

a fraqueza e os soti'rimentos da

esposa. A scena ainda se tor-

1nou mais dramatica, quando a

*doente estava prestes a expirar,

lo seu esposo andava sem descan-

so á volta d'ella, as suas assidui-

dades e ternuras duplicaram; pro-

curava abrir-lhe o bico e n'elle in-

ltroduzir os alimentos; corria para

lella e voltava com ar agitado. com

;uma extrema inquietação; ora da-

_va lnstimosos gritos, ora a ñxava

'melancholicamente silencioso.

Emñm, morre-lhe a companhei-

ra, e desde este momento detinha-

se e ao tim d'algumas semanas já

não existia.

Que melhor exemplo de dedi-

cação?

C. M.

_-__.F_

CHRONICA D'ESMORIZ

Continuando na nossa resposta

ue me abonam de ao sr. A., dir-lhe-hemos que não| _

bbade de riante davam no terreno e acaba-
acgeditamoe que o sr. A

No corpo do jornal. .
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Cortegaça afñrme que os d'Esmo-

riz o pretenderam enganar ou

que combinaram com elle uma

causa e depois queriam outra.

Não pode ser, porque ninguem

melhor do que e le sabe que taes

Iaffirmativas constituem uma des-

¡ lavada mentira e uma reles caiu-

i mnia, assacada aos nossos. Quem

melhor do que elle sabe que os

nossos entraram nas negociações

do accordo com toda a boa fé e

confiança, e animados dos mais

ardentes desejos de acabarem

d'uma vez para sempre com esta

malfadada questão?

Para o comprovar basta dizer

que nem ao menos á cautela qui-

zeram pôr em juizo ás acções dos

embargos que se viram forçados

a fazer, acolá na Costa, e que

aceitaram com accordo que sabiam

lhes levava uma ourella de terre-

no de perto de 90 metros de largo!

Outros no seu logar teriam proce-

dido, como elles precederam? Não

por certo: E como corresponde-

ram os de Cortegaça á prova de

confiança que Os d'Esmoriz nelles

depositaram e aoa bons desejos

de paz que sempre lhes mostraram?

Antes de expirar o raso. den-

tro do qual a lei man a que taes

acções sejam postas em nino, pa-

reciam uns cordeirinhoa Promet-

teram tudo e tudo declaram ace¡-

tar, porque, diziam, tinham muitos

e muitos desejos de acabar com

aquella contenda . .; mas. expi-

rado esse praso, levantaram a

grinpa e por aqui me sirvo.

Hoje aos que lhes fallam em cum-

primento da palavra dada e em

accordos feitos;.. .respondem. co-

mo o snr. A. está vendo, que os

d'Esmoriz os pretenderem enga-

nar e que combiiiarnm com clles

uma consa e depois queriam ou-

tra. . . .

Já se viu mais requintado. má

fé e maior cynismo?

Tartufosl

Ora sabendo o snr. Abbade de

Cortegaça, como os factos se pas-

saram e tendo-lhe os d'Esmoriz

dado provas mais que sulicientes

das suas boas intensões e dos

seus bons desejos, poderia S. Rev.l

vomitar aquellas añirmações.

Não, mil vezes não!

Mas, esmiucemos um pouco

o caso, em que é que os de Cor-

tegaça se baseiam para fazerem

aquellas aflirmativas? Onde nota-

ram a má fé e a dcslealdade dos

d'Esmoriz?

Foi no ajuste da variante ao

accordo, pro osto pelo Ex."° Snr

Dr. Soares iginto ou na sua exi-

gencia de que o marco do mar

fosse posto debaixo do cunha] do

palheiro do snr. João Cantinho?

Pois nós vamos provar-lhes que

n'um e n'outro caso o procedi-

mento dos d'Esmoriz foi correctis-

simo. Ouçam.

A negociação da variante aquel-

le accordo foi realisada entre o

snr. Abbade de Cortegaça e o snr.

íJoao Pereira d'Oliveira, assistindo

[apenas a ella o snr. Dr. Soares

1Pinto.

i As outras pessoas só depois

itiveram conhecimento do facto e

íapprovaram-no, como_ approvado

.foi pelo povo d'Esmoriz em comi-

cio publico, o que foi levado ao

conhecimento dos Snrs. Dr. Soa-

res Pinto e Abbade de Cortegaça.

,Dias depois os dois parochos fo-

'ram verificar o que accordo e va-
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ram por encarregar o Sr. Antonio
Pereira da Costa, o empreiteiro,
de proceder ao 'traçado da linha
divisoria em conformidade com
elles, deixando pequenas estacas
de madeira nos sitios. onde deves-
sem ficar os marcos de pedra. No

dia seguinte, depois de verifica-
rem no panthometro que o traba-
lho estava bem feito, e de accor-
darem em que se consignaria em

documento que a linha divisoria

das duas freguezias alli apesar

dos marcos, seria uma recta en-

tre a ortaria da casa do Joaquim

Patac o, na Camboa, e o cunha¡

do palheiro do Snr. João Cantinho,

na Costa, ordenaram que fossem

enterrados o marco da estrada

que vae ›ara Ovar, o da linha

ferrea, o o alto da Cantareira eo

do areal que lhe fica ao poente e,

quando ia a ser mettido o ultimo,

o. do cunhal do palheiro do Snr.

Joâo Cantinho, 'o Snr. Abbade de

Cortegaça pediu para que elle fi-

casse, não debaixo do cnnfial, mas

debaixo do prumo do beiral.

" Sendo-lhe reSpondido que não

fora isso o que se combinara'e que

o Ex.” Snr. Dr. Soares Pinto ao

fazer a proposta do accordo se col-

locara debaixo d'aquelle cunhal e

dissera: «o marco fica aqui e é

mais um esteio de sup orte do

palheiro do Cantinho», Rev.“

declarou ser-essa a verdade, mas

que ver-se-hia. forçado a dar tudo

por não feito, se se lhe não fize3se

o ue pedia, porque «os snrs. Can-

tintos o assariam se uma só telha

do palheiro do snr. João 'ficasse a

pin ar em terreno d Esmerizl»

ortanto, digam-nos, de que

lado houve lealdade, d'Esmoriz ou

C'ortegaçai- Quem combinou uma

cousa e depois queria outra, os

d'Esmoriz ou os de Cortegaça? A

simples leitura dos factos que ahi

ficam 'expostos basta para se'po-

der afoitamente ami-mar que os

codílhados, os enganados e os lu-

dibriados foram os d'ESznoriz.

> E sendo assim, como nenhuma

duvida resta, não parece ao snr

A que é duro que ainda por ci-

ma o's seus tenham o arrojo, o

c ismo e a dgsfarçatez de lhes

eiigmarem nomes feios?

Não será o caso da rameira de

bordel que ao ralhar com uma mu-
lher honrada começa por lhe cha-

mar prostituta?

E por isso que nós lhe devol-

vemos esses nomes feios. Fiquem

lá com elles que lhes pertencem.

Praticaram os actos, tenha

agora a hombç'dade de lhes assu-

mir a res ›o 3 iiiidade, E' assim

que proce e q ' ' quer ser hoaes-:

to e digno.

Dissemos ao sr. A. que não
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I acreditamos que aquellas affirma- Fernando Arthur Pereira, Manuel Damos-lhe, no entanto um con-l tivas sahissem da bocca do sr. Gomes Pinto, Celestino Soares de solho, apesar de não ser pedido:l Abbade de Cortegaça, e tambem Almeida e Antonio d'Oliveira Mel- Fujam de musicos e de pesca-¡lhe vamos dizer que não cremos lo.

que elle andasse a- negociar

;accordos com os d'Esmoriz sem Za

que para isso tivesse poderes ou

auctorisação da sua Junta de Pa-

rochia. E não o cremes, porque S.

, Rev ° a cada passo se dizia aucto-

;risado porlella e affirmava que

,ella daria por bem feito tudo o que

lelle fizesse. Quem mente pois"? lã'

!a Junta. E' ella porque, se não lhe

, tivesse dado esses poderes e esàa

laucforisação, sabendo como sou-

Ibe, que elle justara um accordo

i para matar a questão com Esme-

¡riz e que em obediencin, a esse

accordo iam ser mettidos marcos

Substitutos-Ernesto Augusto, que estao as tnes ín/Iuenct'as occul-
galo de Lima, Antonio Gaiow] tas.

de Penha Garcia, Manoel Dias de¡

Carvalho, José Maria Rodriguesk

Figueiredo, Manoel Augusto de:

Oliveira Salvador, Jasé Gomes da

Silva Bonifacio e Manuel Nunes

Lopes.
l

E os eleitores foram:

Os srs. dr. Lopes Fidaldo, José

de Oliveira Lopes, Antonio Va-

lente d'AImeídn, Manuel :Gomes

Pinto, Fernando Arthur Pereira

Antonio d'Olivc-ira Mello, Silva

Cerveira, Manuel Dias de Carva-

__...__..dp.._~_

BOLETIM na;an

 

  

       

  

Fazem annos, no dia

dia 6 o Sr. JOsé Augusto do Ama-
ral, .filho do sur. Dr. José Duarte

Pereira do Amaral.

dores d'aguas turvas porque ahi é sada, n'esta villa,

entre as duas freguezias, nào se.

apressaria a protestar contra tu-
do isso, e não se opporia a que

tal se fizesse? Com certeza.

Portanto, se se callou, foi, por-

que tudo sabia, e tudo tinha nucto-

risado. E, se dias depois foi arran-

car Os marcos, foi por saber que

o accordo se rompera por causa

da collocaçào do ultimo marco.

que se fizesse

estava bem feito. porque ella para

tinha dado poderes e :.iueto-

¡De contrario .. o

tudo

risaçào ao seu presidente. ..

I ,
,e esta a verdade.

g A- sua negativa agora não é

'mais que... a ulttmn talma a que

pretende agarrar-se para salvar n

honestidade e probidade que
isua

?estão prestes a afogar-sa.

Nao o conseguira, porque Os

factos são já JOÍ' demais conheci-

dOs e ellos faliam .bem alto....

Depois..., nós não julgamos o

sr. Abbade de Cortegaçn capaz

de representar

lA. lhe distribua.

moriz sem ter poderes para isso.

não pode ser. Mesmo, porque não

¡fudibriara sómente os d'Esmoriz.

¡Envolvia tambem no seu ludihrio

o ex.“m sr. Soares Pinto que o con-

l

dade de presidentes das suasjun-

'tas e não como homens particula-

res.

l REPWMMNBS

Reuniu-se no domingo passado,

!não sabemos aonde, o partido re-

fpublicano d'Ovar, afim de eieger

'a sua commissão republicana:

Os eleitos foram:

! Effectivos-Dt'. Domingos Lo-

ipes Fidalgo, \ntonio Valente d'Al-

fmeida, José de Oliveira Lopes,

 

Im..E“._m_e .a taí““__.ill_

¡despertando as duas maiores pai-

[xões do homem o terror e a es-

,peranctn-Fazei o que ordenamos

*e sereis recompens:-uios na outra

.vida, de contrario é horrivel o

martyrio que vos espera

i Pretende-se que este temor

¡obsta a muitos crimes; é um erro,

Os Serão: de Lais

XIV

Uma outra versão nega este

facto e

sopho tornado atheo depuis das

suas viagens, das diversas inicia-

ções a que se submetteu, e, final--

mente pela indignação que lhe cau-

saram os einbustes dos oraculos,

ou dos padres.

Conheceu que a grande arte

do sacerdote era ¡mpór a' Crença

nos seus deuses como o primeiro

dever do cidadão; e :acilmente

descobriu que o maior numero dos

deuses foram no principio ho-

mens que não deveram a sua di-

vindade e poder senao :10s hiero-

phantes, poder que estes ultimos

lhes fizeram obter com esperança

de verem recompensados estes

beneficios. -

Prova com muita clareza. que

é impossivel ao homem saber

quai o seu destino depois da mor-

te; que o tartaro com os suppli-

cios, o Elysio com os deleites,

eram apenas insidiosas mentiras

de que se serviam para dominar,

nos apresenta este philo-Í

*O receio do castigo n'uma vida

hypotetica não obra senão nos se-

res moralmente fracos, em geral

doceis e inocentes--Oa espiritos

fortes não se prendem com estes

terrores porque os não têm; o que

,os embaraçam são as leis huma-

nas; é a prisão ou a inf'amia e a

E pena de morte. Suprimidos estes

dois grandes meios de repressão,

notei-«se-hia em breve por um au-

gmento enorme de Crimes, que o

medo do tartnro não moderaria as

mas inclinações. Om, resulta stri-

ctamente da experiencia, que o

temor d'uma punição e a espe-

rança d'unri recompensa depois

da morte, isto é, n'utnu outra v1-

dn imaginaria, é antes desfructa-

.to em proveito dos ministros dos

deuses do que em favor da hu-

manidade.

O philosopho de Mellosdistin-

guiu tres epochas na religião dos

Gregos.

A primeira começa. quando a

terra só era habitada, por homens

selvagens, e pouco differentes dos

irracionnns nos instinctos. A re-

ligião n'essn epocha nào_ podia

ser mais do que um sentimento

Nenhuma duvida resta de que

o papel que o sr.

Que andou de bem'iem toda a

contenda, concordamos, mas ue

andasse a negociar com os d' s-

vidon e ao seu collega na quali-

lho, José Maria Figueiredo. Anto-

nio Gaioso, Artur Seixas, José Ma-

ria da Silva Graça, Manuel Pe-

reira de Mendonça Junior, Manuel

da Silva, Pereira e Pinho, José Fi-

gueiredo, Manuel de Oliveira Sal-

vador, Joaquim Coelho Ramos da

Silva. Vicente Alves Monteiro,

Antonio Lopes, José Maria Curva-

lho des Santos, Evaristo Valente,

Antonio Maria Rosas, Antonio

Dias Martins, Joaquim Carneiro,

Manuel Pereira Valente e Nunes

Branco.

A eleição fez-se por unanimi-

dade de votos, e foi convocada

com :.tntecedencia, não tendo, po-

rem, sido feitos no local indicado,

por virtude de «inñuencias occuf-

tas»

    

  

    

   

 

  

  

  

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

     

   

  

Soubemos estes factos 'por uma

correspondencia da «Voz Publica»,

assim como ahi vimosumas argui-

çôes feitas ao Snr. Administrador

d'este Concelho, que' em parte

achamos _justas e em parte injus-
tas' .ás-,4

Não ha duvida de que o Sur.

Administrador, no exercicio da

*sua auctoridade, tinhal obrigação

de não esquecer as relações par-

ticulares e intimas que tnha e

tem com alguns dos promotores

da reunião. cavalheiros dignos de

toda a consideração, pelo que mal

andou em não fazer conhecer logo

o seu despacho, relativamente ao

indeferimento da licença, que in-

devidamente lhe havia sido pedi-

da, porque não custa nada o ser

attenmoso.

Por outro lado tambem não

pode deixar de reconhecer-se que

o Snr. Administrador não é pro-

curador das partes para lhes ir

entregar ga casa os re uerimentos

mm os despachos r , ridos.

cordemos; e

mos entrar na discussao das

intrigas, e saudamos a fa

republicana d'Ovar.

V325m

obscuro, uma ideia confusa do

poder da natureza-os cataclys-

mos, irrupções dos fogos sub-

terraneos. as grandes convul-

sões do globo, inspiraram aos ho-

mens, que procuravam um refu-

gio contra estes flagelos, o temor

é a superstição; com preces, of-

frcndas e sacrificios julgavam

apaziguar' os genios maus Os

mais intelligentes e tambem mais

maliciosos, fizeram n'estas pun-

geutes circumstancias acredhar

aos seus similhantes que.eram os

intermediariOS cntre o homem e

a divindade terrivel: foram os pri-

meiros padres.

A segunda epocha, diz respei-

to aos tempos menos remotos, em

que as Titans originarios do Cau-

caso. se apoderaram d'uma parte

da Grecia e ahi fundaram um

imperio; pode dizer-se que a elles

se deve os primeiros germens da

nossa civilisação. Mais tarde,

quando e ste s _foram expulsos

do paiz que liav1am conqtnstado

e civilisaram, a sua historia tra-

dicionalmente se vulgarisou, e

encheu-se de mil contos popula-

res; de modo que as lendas reli-

giosas e heroicas se acham con-

fundidas, e deram origem a nar-

rativas maravilhosas e impossi-

veis que se intitularam-theogo-

nia. E' induvitavel que foi trazido

da Asia pelos Titans o culto do

sol, da lua, do ceo e da terra.

l Estes mesmos vieram depois a

Não , os p 'ticos; e muito

menos rep'u nos, comtudo res-l

peitamos tod s as crenças politt-t

cas, embora com ellas não c'on-I'

por isso não querew

« Conselheiro

milia lustre Direc

llllll

PROCISSÃO __UE PASSOS

Saliirú

ÍM_

l

Passos que á nossa villa atritlie

Andorinhas

Appareceram na 5.Il feira pas-

as mensageiras

da primavera.

w

Tempo

O tempo tem estado bello; ceu
5 O sr_ limpo de nuvens, e dias de sol

Antonio Gonçalves Santhiago e no exp'endldO-

w_

AUTOMOVEIS A

506000 :REIS

Edison está construindo duas

fabricas especiaes, destinadas a

produzir motores electricos ue,
permittirao a qualquer indivi uo

pessuir um automovel.

Dentro d'um anno, segundo o
no proximo domingo) grande inventor, haverá automO'

se o tempo permittir, a tocante Vel-Ê' df) seu system.
procissão de Nosso Senhor dos de 000000 até 2005000

pelos preços

réis.

Os d'este ultimo preço terão
innumeros forasteiros. A Meza da força m0“" Summeme Para Via'Irmandade. desejando dar á so-
lemnidnde o

veu que houvesse n'esse dia a ce-

remonin d › Encontro com o res-

pectivo sermao pelo que no pro-
ximo sabbado em seguida :is Avé-

Marins será conduzida processio-

nalmenfe da cripellct do Calvario
para a de Santo Antonio a ima-
gem da Senhora. da Soledade. A

stttisftçio que

os ovarenses

terior tiveram conhecimento de que
então se realisaria pela primeira
vez a ceremonia do Encontro, sup-
primida ha bastantes annos, ce-
remonia que não tivemos o pra-
zer de presenciar em virtude de o
tempo não ermittír, anima-nos a

pedirinos esde _já aos irmaos e
não irmãos a sua presença n'esta

solemnidade, incorporando-se na

procissão, o que muito contribuirá
sem duvida para o maior es-
plendor e edificação dos nossos v.-

sitantes. De nós, pois, depende o

maior ou menor brilho da gran-

diosa solemnidade.

Os sermões do Pretorio, En-
contro e Calvario estão conliados
ao rev.“ Abbade de Pedroso, P.”
João Domingues de Souza Cyrne,
devendo o prim 'ro principiar pe-
las 2 horas da rde.

V

r ;
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' CONStztnigino

'-ffALBANO Dt: MELLO

Está »completamente restabele-
o do ataque 'de gI-z'ppe, o Snr.

Albano de Mello, il-
_ tor Geral do Ministe-

rio da Justiça.

.. . à. __ *_.___.

serem divindades; consideram-
n'os filhos do ceo e muitas fabulas
se inventaram a seu respeito.

A terceira epocha fez-se notar
por um completo system-a religio-
so, sempre com vantagens para os
seus auctoresz-Os deuses intitu-
lam-se e classificam-se segundo o
seu poder; occupam-se dos nego-
c¡os terrestres, punem, ou recom-

pensam conforme as boas ou más
acções do homem.

O Olympo é a residencia dos bons,
o 'fat-tara a dos maus; todavia,

por meio de espiações e de valio-
sas ofi'rendas pode-se abrandar a
colera divina. Os homens, sobre-
tudo as mulheres credulns, assim

attraidas, foram levar as suas of-

fertas aos altares; mas, como as

divindades não tinham mãos para

recebel-as, eram Os seus minis-

tros que por elias as acceitavam.
Em pouco tempo eram senhores
de_ immensas riq uezas, e assim
principiou o seu poderio.

Quando se refiete na loucura

do homem que espera, pelas sup-

plicas dirigidas aos deuses, de

cid

Ísua invenção, obter tal ou tal fat-1

;vor; quando se pensa nos seus

'rogos e em toda a especie de vo-

tos esperançado de ver compridos

los seus desejos, ha na verdade

lrasão para incitar o riso.-Assim

o maior numero dos ambiciosos

pedem riqueza, distincções e hon-

ras. outros rloria, celebridade;

estes invocam-n'os para recuperar

   

        

   

 

   

    

   

   

   

 

jar durante 15 annos, sem neces-
¡n;1j0p realce' ,.eeol_ sidnde de nova carga electrica.

___.__

PROCISSÃO nos TERCEIROS

No domingo passado sahiu a

procissão dos Terceiros, com o

ultmento e pompa dos annos an-
ewemnenmmm teriores, percorrendo as ruas do

quando no anno an- cosmme'

W'

Visitantes régios

Hoje chega á capital o rei de

Saxa, onde se demorará quinze

dias. '

A rínceza¡ de Saxe. acompa-

nhada de SS. MM. el-rei e a rai-
nha e o "rincipe Hohenzollern, fo-
ram 2.'l _eira a Cintra, visitando o

palacio da Pena e o paço real.

Grippe

Foram encerradas as aulas do

Seminario Episc0pal do Porto, em

razão da grippe alli grassar com

intensidade.

__.*__...

Testamento d'um leque

O tribunal supremo de Hong
acaba de declarar valido um tes-
tamento escripto num leque. O
testador é um negociante de nome

Loy Chenk, que o escreveu pacien-

temente no leque de luxo, assi-

 

a perdida saude; aquelles para

tere força e belleza.

ao é raro encontrar quem de-

seje a infelicidade _dos seus simi-

Ihantes, quem faça votos para que

a fortuna alheia se transfira para

as suas maos-Deuses poderosos!

protege¡ meu eSposo, meu filho,

meu irmão dos perigos da guerra;

fazei que voltem vencedores e co-

bertos de gloria.. . Re'sulta d'este
voto que os antagonistas devem

perder a batalha e succumbir.-
Concedei-nos chuva, pedem os

habitantes d'uma região devórada

pela estiagem; fazei parar a chu-

va bradam os que são prejudica-

dos pela demasiada abundancia

d'agua-«Jupiter a quem deve

escutar? Felizmente que as leis

da natureza são immutaveis, ne-

nhum poder tem o previlegio de

as fazer parar um só instante sem

alterar a harmonia do universo.

Ora, pensais que, para nos agra-

dar os deuses fariama desordem,

a desolução universal?

Acreditar-se-ha que exista al-

guem que, não po endo exercer

certa funcçao que a natureza nos

impõe, faça intervir os deuses

n'este negociof. .. Isso é em de-

masia irreverente.. Emñm, a

devindade é empregada em todas

as especies de serviços, como diz

um proverbio trevial.

(Continua)

C. M!  



 

gnando-o com duas testemunhas,

ue foram Li Sum Po e Lan

heung.

O theor do testamento é o se-

guinte: '

«Eu, Ley Chenk, sou o auctor

JORNAL

Roza Ferreira Soares, da rua dol

Bajunco.

1 Tributo

No «Diario do Governo» veio

publicado um decreto, determinan-

do que as bycyclettes ou tricyclos

com motor, sem nedaes ou com

Coelho,

 

No dia 25-Manuel Ferreira

Antonio

lho, Manuel José l'erreira Coelho

d'este testamento. Como desde o pedaes que não inñuam no movi- e João e Francisco Ferreira Coe-

setimo dia da sexta lua me ache

mais incommodado com_ uma _fe-

bre chronica que principia a m-

uietar-me, auctoriso meu filho

uk Shan e sua mãe Chu-Shia a

levantar. por minha morte, a som-

ma de 21500 dollars deposnada em

casa de Sin Shing Loang, e bem

assim a receber a quantia de 700

dollars depositados na mesma ca-

sa ara compra de mercadorias.:

scripto em caracteres chine-

zes, este documento, unico_ no seu

genero, foi publicado, a titulo de

curiosidade, em todos os jornaes

do Celeste Imperio.

... _.___.-_---

Previsão do Tempo

Um sabio meteorologista for-

múla as seguintes previsões para

o mez de março:

«O mez de Fevereiro mostrou-

se horrorosamente frio, humildo e

ventoso. Março. por ser mais lon-

go,.nem por isso será. menos de-

sagradavel que o seu antecessor.

z No principio do mez o tempo

permanecerá humilde e suave, tal

como se apresenta n'estes ultimos

dias de Fevereiro, e isso até 7 ou

8 de março; mas então uma tem-

pestade fortissima_ mudará essa

diSposição passageira da tempera-

tura, que se tornará bastante fria.

Essa frialdade relativa durará

até 28, acompanhada de chuvas,

cuja intensidade attingirá o max¡-

mo no dia 26.

Sómente n'essa data voltará o

bom tempo, 'impacientemente es_-

perado, e uma ;temperatura pri-

maveril nos surpre endera então

agradavelmente com a sua brusca

chegada.

Estão previstas tempestades

para 7, 8. 17 e 20, assim como um

cyclone provavel com um tremor

de terra, a 25, 26 ou 27.»

Mm-
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Contos d'Aldeia

0 Jantar do Natal

Benjamim entrava em casa,

or altas horas da noite, camba-

eante e obsceno. Atirava quantos

insultos lhe lembravam ao rosto

da rapariga. Rosa amparava-o com

brandura, soffria-lhe os escarneos

com a mais santa resignação, au

xiliava-o a deitar-se; e, depois,

quando Benjamim, com os cabellos

em desalinho, o rosto descórado.

resomnava, prostrado com o peso

da embriaguez; ella quedava-se a

contem lal-o, com as faces cober-

tas de agrimas. _

O viço da sua formosura ia

pouco a pouco desapparecendo. Já

não tinha o mesmo brilho nos olhos,

o mesmo setim na cutis, a mesma

ondulação nos contornos do rosto.

As lagrimas deixavam um vestígio

indelevel da sua passagem, e Rosa

envelhecia e esfeiava.

Benjamim, ao accordar do dia

seguinte ao da embriaguez, sentia-

se entastiado da presença d'aquel

la velha, e sahia de casa sem lhe

dirigir uma palavra de gratidão e

carinho!

De uma vez-tinha Isabel sete

annos- o tecelão chegou a casa

n'um estado lastimoso. Dois ami-

gos e consocios de taberna leva-

ram-no nos braços, até á porta

Benjamim subiu a custo os de-

graus ingremes da escada; abriu

de repellão a porta da sala, e ap-

pareceu hediondo, a tremer, com

os olhos injectados, os labios con-

vulsos, os- cabellos empastados

de um suor viscóso. Fez um es-

forço para se aproximar de Rosa.

Estendeu os _braços para se arri-

lmento, sejam tributadas com o di-

lreito de 50:5000 rs. cada uma.

....__*._.___

Posto hyglenleo

A pedido da Camara Munici-

lpal, Virá este anno para o nosso

concelho um cavallo de raça ha-

,chnez, --o Queiroz-um hello exem-1

w plar, segundo nos informam

l E' um beneficio importante pa-

ira os criadores d'aqui, pois que.

assim, evitam despezas e incom-

modos a que estavam sujeitos,

mandando as eguas a concelhos

estranhos.

e .....›,(gg......^.,.._ -_____

Carreira d'automoveis

Na proxima epocha balnear te-

remos, graças á iniciativa e em-

prehendimento d'um grupo de Ca:

pitalistas d'esta villa, carreiras““ ,

d'automm'eis, da estação dos Ca- ~

minhos de ferro, a todos os com-

boyos, para a costa do Furadouro,

com paragem proximo á capella

de N. S.“ da Graça, Praça e Car-

regal.

___-._-_

Enforcnmento

Na tarde de 3.'l feira ultima,

foi encontrada morta por enforca-

mento, em sua pr( pria casa, no

logar das Pedras de cima, fregue-

sia d'Arada, d'este. comarca, uma

mulher, viuva, domestica igno-

rando-se os motivos do doloroso

acontecimento.

.-___.._____

Falleceram:

quéda,e principiou a gritar de

medol Benjamim ergueu-se de

golpe, dirigiu-se á enxerga, em

que dormia a filha e espancou

No dia 24-José Leite d'Aze-

vedo, da Travessa do Outeiro;

  

Necrologla

mar á parede; abriu as pernas pa-

ra conservar o equilibrio; e, ao ar-

riscar vacillante'o primeiro passo,

cahiu de bruços, com todo o peso

do cor o, sobre o avimentol

Isa el, que já ormia, acordou

sobresaltada com o estrondo da

brutalmente a pobre creança, que

emmudeceu de terror aos primei-

ros tratos. Accudiu Rosa, implo-

rando com altos brados a Benja-

mim que perdoasse á filha; mas o

bebado respondia ás supplicas da

mãe com pancadas e em uxões.

Ao outro dia, a Isabe tinha o

corpinho tão macerado, que mal

se podia remover da cama. Rosa

levantou-a carinh0samente nos

braços, agasalhou-a n'umas saias

de baeta, e, lo o que o tecelão

sahiu de casa, Êi com a !ilha ao

hospital da Misericodia. O facul-

tativo, que observou a creança,

viu, atravez das lagrimas da mãe,

a causa d'aquellas contusões. A

pequenita estava muito doente.

Ao terceiro dia, a filhinha cha.

mou com voz debil pala mãe, pe-

diu-lhe que se sentasse na enxer-

ga, bem junto d'ella, encostou-lhe

a sua loira cabecinha no regaço, e

disse-lhe:

-O pae é muito maul E a mãe

chera tanto! Se eu morrer, hei de

pedir a Nossa Senhora que leve a

mãe para junto de mim; quer?

Rosa não respondia, porque os

soluços, que lhe estalavam o peito, '

l

l

lhe embargavam a voz.

A Isabelinha então já com a

vista turva, e a boca entreaberta,

l

i

   

    

   

   

  

lho.

Pesames a todos os doridos.
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Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das lições durante a 7.'

semana, desde 24 de fevereiro a.

3 de março de 1907.

Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Creação de ga-

do. Reproducção e selecção, ges-

tação, parto, e cuidados com as

mães e vitellas. Alimentação nas

rimeiras edades. Ex [oração pe-

a carne, leite e tra alho. Regi-

men.

Trabalhos práticos realisados:

Enxertia d'arv res fru'ctiferas. Col-

lagens de vinhos brancos. Distri-

buição de adubos para a cultura

a batata. Plantação de tubercu-

s. Analyses de vinhos.

“ Palestra: Realiza-se em Arada,

ás 10 1412 da manhã.

A familia do fallecido Miguel

Soares d'Almeida agradece pe~

nhoradissimo -a todas as pessoas

que lhe manifestaram o seu pe-

zar e especialmente aquellas que

acompanharam os restos mortaes

á sua ultima morada, protestam_

do a todas inolvidavel gratidãü.

Ovar, 21 de Fevereiro de 1907.

 

LBCCION'A-SE

Fr'aucez pratico e sciencias na-

turaes.

J. Carvalho d'Almeida

Director da Escola Agricola.

O rosto d'aquella mulher, ma-

gro, livido, macerado, tinha a im-

presão indelevel das torturas por

que passara. Não havia n'elle as

contorsões da agonia dos delin-

ãuentes, que morrem convulsiona-

os pelo terror de um castigo eter-

no. O derradeiro alento entre-

abriu-lhe nos labios um sorriso de

bemaventurançal

E' como ficam as creaturas,

santiñcadas pelo martyrio, e que

esperam na morte a hora do seu

resgate!

E quem diria-pobre creançal

-que tinhas apenas vinte e cinco

annos, e que foste formosa, e que

te julgaste feliz no dia que em

oisaste pela vez primeira os la-

Bios convulsos de alegria na face

côr de rosa de tua filhal?

E saber-se que o mart riologio

é com certeza o unico e ogio fu-

nebre de tantas desgraçadas com

Rosal

E Benjamim?

Benjamim, aquelle homem que

seduziu impunemente uma mulher

e que matou impunemente a filha,

prosegue inñexivel na vida crapu-

losa, dominado pelo vicio da em-

briaguez, em que tem perdido,

pouco a pouco, o vigor e a vida

de todas as faculdades, a saude, a

honra e a propia dignidade de um

ser humano!

,as arrecadas da caseira

Resa a Folhinha que é a 26

de fevereiro o dia de S. Torquato

-santo guerreiro, que recebeu na

lançou os braços ao pescoço da r face esquerda um golpe d'alfange

mãe, para a achegar mais de si,

estremeceu dajderradeira convul-

são e... expirou!

Ao cabo de um mez, durante o

qual o padecimento deRosa fôra

j horrivel, o mesmo coveiro que en-

terrou a filha, abriu ao lado outra

cova para receber a mãe.

mahometano, em guerra de chris-

tandade;_ mas a grande romaria

tinha sempre logar ahi pelo mea-

do de junho.

Fica a ermida situada em vas-

ta ceplanada, no alto de uma col-

lina.

Logoao romper d'alvorada, pe<

ae, irmão e tio dos Snr.t

.' e João Ferreira Coe- ca de Ovar e cartorio do escrivão

D'O'V'AR

 

EDITOS

Pelo juizo de direito da Comar-

'3

lJuzã, do concelho de Ovar, que

'deverão reunir-se em os Paços

do Concelho de Ovar no dia e ho-

;ras marcadas, munidos das res-

¡pectivas cadernetas militares e

Frederico Abragão, correm editos 'com os artigos de fardamento que

de 30 dias, contando da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando de

executados Snrs. Marques da Sil-

va-Filomena Andrêa da Silva-

Joaquim Hilario da Silva, soltei-

ros, maiores-_Emilia Isabel da

Silva e Alcide Jacyntho da Silva,

menores puberes e ainda estes

dois na pessoa de sua mãe Dona

Candida :Augusta de Sousa e Sil-

va, viuva e todos auzentes em

arte incerta na Republica dos

stados Unidos do Brazil, para no

praso de dez dias, findos os editos,

pagarem no cartorio do Escrivão

que esta passa a quantia de qua~

torse mil quatro centos e dez reis,

de custas contadas no inventario

de mesmo a que se procedeu por

fallecimento de seu tio José Fer-

nandes da Silva, ou nomearem á

penhora bens sufñcientes para o

seu pagamento e custas accresci-

das, sob pena de se devolver a

nomeação ao Ex.“ Doutor Dele-

gado na execução por custas e

sellos que elle lhes move.

Ovar 18 de maio de 1906.

Vereñquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

v O Escrivão

Frederico Ernesto

Abragão. e.,

E ITAL
Commando do distrlco de re-

crutamento cresci-va n.o 24.

Camarinha

' 'J

Faço saber (fue no dia 3do

mez de março proximo futuro pe-

las 8 da manhã, terá logar a re-

vista d'inspecção annual em con-

formidade com o determinado ar-

tigo 60.° do regulamento para a

organisação das reservas de 2 de

novembro de 1899, aos reservis-

tas de 1.' e 2.“ reserva, domicil-

liados nas freguesias de Esmo-

riz, Ovar e S. Vicente de Pereira

los atalhos da encosta vinha su-

bindo a turba-multa dos romeiros

foliões. Ha cinco annos. como es-

tava um dia de muito sol ede

grande calor, era bonito ver o

rancho dos lavradores, que vi-

nham abrigados debaixo dos enor-

mes guarda-soes de panninho es

carlate. Aquillo é por luxo! Olhai

queml Elles que andam todo o

santo dia do trabalho, no meio

dos campos, a sachar, a lavrar,

a podar, expostos á torreira, teem

iá medo do calor! Pois assim que

chega um dia de festa, fingem-se

mimosos e abrem então os seus

guarda-soes. Outros que são mais

francos, nem sequer os abrem;

quall mettem-n'os debaixo do bra

ço assim como quem abrange um

molho de varetas de baleia com

panninho encarnado, e lá partem

alegres para a romaria.

No logar do arraial havia ar-

cos de buxo com ñores, fiuctua-

vam as bandeiras no tcpo dos mas-

tros. estalavam no ar os fogue-

tes de tres respostas; e, de quan-

do em quando, para que a folia

não arrefecesse nos animes, re

bentava um morteiro, que atroava

por todas aquellas serranias. En-

tão, via-se uma revoada de pas-

sarinhos. que fugiam para lon-

ge, espavoridos pelo estrondol

Por detraz da ermida ficava

uma alameda, e era da alameda

que se gosava um panorama deli-

cioso.

Ainda me parece que estou a

vêr de aqui os excellentes campos

de milho já maduro, as searas do

trigo douradas do sol, e em alguns

campos, como o trigo viera tem-

porão, e já tinha havidoa se a,

apparecia apenas a resteva; os

ramos dos ulmeiros, pendiam as

vides d'enforcado, e, áquem e

além, em alguma herdade de pro~

prietario abastado,destacava-se da

ramaria escura dos castanhaes as

folhas de um verde tenro e alegre

das latadas.

(Contínáa).

levaram quando passaram á 1.'

reserva; aquelles que deixarem

de comparecer ou faltarem a al-

gum dos preceitos indicados se-

rão punidos, segundo as circums-

tancias, com as penas commina-

das nos artigos 118.°, 119.O e 121.”

do referido regulamento.

Os reservistas dispensados do

serviço activo e do da 1.“ reserva,

nos termos do artigo 116.O do re-

gulamento do serviço de recruta-

mento do exercito e da armada

de G d'agosto de 1880, não teem

revista d'inspecção.

I Quartel em Aveiro, 17 deja-

lneiro de 1907.

O commandante int.° do districto

Celtstíuo Marques do Couto

Cap. d'inf.°

Annuncio

1.' Pnlílcação

Pelo Juízo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho correm editos de 30

dias a contar da ultima publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno» citando os reus José Peixe

Sobrinho e mulher Germina Pe-

reira de Barros Peixe, negocian-

tes, do logar das Quintans, fre-

guezia d'Esmoriz, para na segunda

audiencia d'este juizo. pcsterior

ao praso dos editos, virem accu-

sar a citação e fallar aos termos

da acção ordinaria ue lhes move

Manoel Pereira da osta, casado,

negociante, do mesmo logar e

freguezia, na qual allega: que os

reus lhe devem a quantia de réis

485000 de emprestimo feito por

diversas vezes, sendo a ultima

em vinte e cinco d'agosto findo;

que teem confessado dever e pro-

mettido satisfazer a sua impor-

tancia, à qual ainda não agaram

com o pagamento em direito se

presume; que o Auctor é pessoa

de probidade, incapaz de pedir o

que se lhe não deva, e que bem

como os reus são os proprios em

juizo, partes legítimas, e conclue

pedindo que, julgada procedente e

provada a acção: sejam os reus

condemnados a pagar-lhe a refe-

rida quantia de 486000 réis, juros

da móra, custas, sellos e procu-

radoria. As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas e quinta;-

feiras de cada semana, não sendo

dias santificados, porque, sendo-o,

se fazem nos dias immediatos,

quando não forem tambem sancti-

ricados ou feriados, e sempre por

dez horas da manhã.

Ovar, 27 de Fevereiro de 1907

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão

João Ferreira Coelho

 

triangular::
O Abaixo assignado agradece

penhoradissimo a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-

mental-o por occazião do falleci-

mento de seu so ro José de Mat-

tos, protestando- hes o seu reco-

nhecimento.

Manoel Bernardino d'Olíveíra

Gomes,

 

&GRADIEIMINN

A familia do fallecido Manoel

Ferreira Coelho agradece penho-

l radissima a todas as pessoas que

se dignaram comprimental-a e

acompanharam o finado á sua ul-

tima morada,

l _ A todos protesta o seu reconhe-

cimento  



\

ÊÉTAÇÁO
De joelhos eu pretendo,

g' Pois que, passado o Entrudo,

Por meu dever comprehendo,

Gonñssão fazer de tudo,

Que por peccado entendo:

FR a e e“

_Eu não sou dos martelleiros

O peíór, nem o melhor,

Mesmo porqu'em taberrzez'ros

Nào ha melhór, nem peiór,

Pois nenhuns são verdadeiros.

E nada mais desejo eu,

Que pedir perdão ao freguez,

Seja. nobre, ou plebeu,

Voltando cá. muita voz

A provar sempre do mau . . .

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZIO

 

MERCEARIA PINHO 8. IRMÃG admin li ESTABELEGHIENM

[ill MLGADO-LARG-O DA. PRAÇA-

OS proprietarios d'est'e estabelecimento, na VIRTUHINU TAVARES “SHUÀ
certeza de que sempre sutisñzeram o melhor pos- s_ “Mamma” p
swel aos seus fregueges, no preco e qualidnde (Oliveimdwmeis) à
dos seus generos e artigos, conv1dznn o respeita- _ _ 1 T_ _ =
vel publico a v181ter o seu dito estabelcmmento, vengefrgg'lfggggofãããiníjágjlfá
onde encontrarão além de todos os generos de pr-Ínçad da Iloítãliça, «11;:caôstaS Vl“?-' ' ' ° CEL 3.06111 OüS as re.,)aamercearla; um _variado sort-_ido de miudezas, er- horâem,seuhoraecrmça;entar_
tigos de papelaria, drogas, antes, ferrzigens, arti-

gos de latoaria, VlthOS da Companhia e outras

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modíCi-

marcas, etc. etc.

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o prolprietarío virá tam-

Tabacos e phoephoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moído Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM DVAR

bem a esta ví la. _ a caza dos_ fre~

guezes, que para ISSO o av¡zem,1›oru,-

pelo c.) rreío ou pessoal mente.

NM
BXTRACTO .DO CATALOGO

DAS

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

.ANTON IO DA SILVA SANTOS

284, RUA_DO MOUSINHO DA. SILVEIRA, 270-PORTO
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Guia. das Namoradores (60 cartas em prosa) . 200. Verdadeira significação dos sonhos . . . . . . 60Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal 600 Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . GOA Gatinha encantada ou os quarenta ladrões. 60Historia dos dois compadres .
60Historia do Cura e Sacristão . . .
60Historia de Roberto do Diabo (verso)
65Historia da Donzella Theodore (verso) .
60Historia do Barba Azul
60Serenatas ao luar .
60Livro de S. Cypriano .

200A arte de namorar (prosa) .
80A Musa dos Namorados (verso)
60Gato de Botas
60Gata Borralheira , . . .
60Um abbade em calças pardas
60As botas de .sete leguas . . .
60Historia oo Feiticeiro de Bronze . .
60Historia da Massaroca d'Anastacio .
60Historia de Bernubé Pisa Mansinho.
60Historia da Princeza Clotilde.
60O abbade da Ramaldeíra
60Os amores de Laurinha
600 Jardim Infernal .
60João de Calais (verso) .
60A Mariquinhas padeira.
60Carlos Magno (versos) .
60A Buri'inha magica. .
60A B C dos namorados .
60Princesa Magalona (verso).
60'Imperatriz Porcina (verso)
60Bcrtoldinlio (verso . .
60A formoza Mathildínhe. . . . .
60Historia da encantadora Mercedes .
GUHírtoria da Princeza Leonor . . . . .
00

» do Gaiteiro e a. Velha das noses .
60

» das Aventuras d'um Sacristão
60» do João das Moças
60A martyr da Honra.
60A filha Maldita, . . . .
60Historia do Conde Redondo
60O Fradinho Atiradiço
50O Conde de Monterey
60

Historia de João Urso .
60

Envia-Se o catalogo gratis a quem o requisitar

THI. Pcuínsulnr-Run de S. Chrispím, 18 n 28

  

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'este bem montada ofiicina typographica imprime-se com prompti
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogmphlca,
cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros
desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as córes.

, jornnes .diarios e

dão, nitidez e por precos excessivamente baratos

trios Como: ficturns, mnppas, recibos, enveloppes,

semnnacs e desde o Simples e mo-

Enveloppes desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171
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